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ESTA Escola foi visitada recente­
mente pelo er, Eng. Agrónomo

Mário de Alegria, Inspector do
Ensino Técnico Profissional, o

qual na sua visita, tece para aque­
les�com quem contactou, palavras
de agrado.

A Lei permite que [requentem
esta Escola, gratuitamente,

25 o dos alunos. Este ano. os pe­
didos dessa isenção não atingi­
ram esse quantltatioo. O Estado,
com essa regalia. presta um valio­
so contributo social e educativo ás
claseee pobres � remediadas, o que
muito é justo salientar aqui, tanto
mais que é pouco conhecido,

E STA pràttcatnente terminada a

t:« fase das obros de adaptação
e ampliação do edificio sede da
Escola. isto para um regular fUII­
cionatuento dos Cursos-de Forma­
ção qlle ora se iniciaram, Tamhém
se eRpera. que uma 2.a fase de rea­

lizações em brel'e He ellcettt ali,
para um melhor ajustamento fun­
cional, embora posp.a isto tl'azer
uma inutilização temporària do
parque escolar, como zona de re­

creio dos alunos.
I

A Administração do Porto de
Lisboa pretende admitir Ma­

quinistas com quatquer dos se­

guintes cursos úas Escolas 1 écni­
caB: Electromecdnico, Serralheiro
Mecdnico, Maquinista e ElectrI­
cista.

Missão Sacerdotal

�Câ�ara
�informa/,
Mf1!4.S moti vos eecultorico« de ...;i .:

C..J nados à façhada prrneipal
do Truninal judicial de 1 «­

oira, compreendendo um baixo-re­
levo apresentando a justiça, la­
deada pela força e pela 'Lei; lIllI

,

escudo com as armas da Cidade;
duas placas simbolizando a Lei e
a justiça; e ainda llma composição
coni as palavras «Domos Io-titiae»,
foram adjudicados ao escultor Sr.
Domingos Soares Branco, pela
importância de 181.000$00;

". Câmara mandou elaborar o

� projecto de abastectruento
de água às povoaçôes de

Conceição e Cabanas. Estas po­
voações vão ter água canalizada e

já estão a ser electrrficadae,
O Estado; por intermédio dos

Serviços Hidràulicos, dispendeu
em 1961/1962 a importância de

636.344$00 com os trabalhos de de­
fesa da povoação de Cabanas, es­

tando previstas novas verbas com
destino á mesma obra.

01 adquirida umà casa na

Rua Nova da Avenida desta
,

cidade, pela importância de

Contínua na 2,8 página
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Vista parcial de Tavira, tirada das suas muralhas

Uma regra' fundamental
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TROVA

)jr
Já chorou por não ter como,
Tem carruagem, já ri .••
Ri, mas salpico de lama

,

quem passa junto de si.

Silva Tavares'

SE é da!'! leis gerais 'Clue as mesmas causas produzem sem-
'

pre os mesmos efeitos, que explicação poderá dar-se ao
. factoide, depois de ter-se conseguido a anulação da cé­

lebre Portaria, que limitava o preço da semente da al­
--

íarroba e condicionava a sua exportação no r eg ime de

monopólio em benefíçio dum reduz ido grupo de in lustriais,
ao facto, diziamos, de a alfarroba, que em Agosto de 1961

atingiu os 30 escudos por arroba, voltar a baixar para 23$00
preço com Clue os comerciantes abriram a oferta na presen-

te eampanha ?
.

.

A grainha, que chegou a valer 6$00 cada quilo, por qu e

baixou pouco depois, não obs- .

rli
tante haver liberdade para a

exportàr? E o triturado, Clue
na Bolsa de . Mercadorias de
Lisboa chegou a cotar-se du­
rante o verão a 1$60 cada kg ••

porque razão nos aparece ago­
ra valendo apenas 1$25?
Se .a alfarroba baixou de

preço justamente quando da

publicação da Portaria 16.345,
era de esperar Clue depois da
sua anulação, o fruto se valo­
rizasse; mas não, repete-se o

tal fenómeno da baixa do pre­

ço nesta época das maiores
despesas agrfcolas.
Diz-se Clue ainda é cedo pa­

ra se fazer sen tit o efeito das
causas Clue cessaram. '

Os lavradores algarvios
aguardem a explicação desta
anomalia, parecendo-lhes en­

tretanto ocasião de apelarem
para a actividade dos Grémios
da Lavoura, aos qua is pela
lei de 1937, Clue os criou, é atri­
buida a missão de recolherem
os Erutos secos dos seus asso­

ciados para os negociarem nas

melhores condições. Do sim­
ples eumpzimen to da lei, crian­
do uma or�anização idêntica
às Clue ;já funcionam para os

cereais, azeite, vinho. lãs e ou­

tros produtos agricolas, resul­
taria � estabilização dos pre­

ços devidos aos frutos, o lucro
remunerador Clue lhes perten­
ce e o indispensável e urgente
interesse pela terra e pelo seu

Em missão sacerdotal e a fim de
prestar assistência religiosa aos

portugueses na diocese de La Pla­
ta (Argentina) segue cm breve P:1-
ra aquele país o nosso prezado
arntsro e conterrâneo sr. Padre Se­
bastião Amândio Viegas Costa,
pároco de Boltqúelme,
Desejamos-lhe boa viagem e o

mais fecundo apoatolado no de­

sempenho da sua importante mis­
são sacerdotal.

JUSTA HOMENAGEM EM fARO
PEDIU a sua aposentação e, por

via disso, foi aposentado. o

Professor do Liceu de Faro Dr.
António de Sousa Agostinho Jú­
nior.

,

O Dr. Agostinho, como toda a

gente lhe chamava, foi dos mais
distintos professores do Liceu de
Faro e, pode dizer-se, em home­

nagem á verdade; dos mais Hus­
e foi ovacionado pela assistência

o Rancho Folclórico da Casa do
Povo de Conceição da Tavira teve
um brilhante êxito nn Pavilhão dos

Desportos. eni Lisboa
O Rancho Folclórico da Casa do

Povo da Conceição, que se deslo­
cou á capital conforme notícíàmoa,
a convite da Câmara Municipal de
Lisboa, alcançou na presença de
alguns dos mais categorizados nú­
cleos do Pais um brilhante êxito
na sua exibição realizada na noi­
te de 26 de Outubro findo.
A Imprensa da capital referiu-se

com palavras elogiosas á actua­

ção do rancho tavírense que, com
OK seus magnificos corridinhos,
atraiu as atenções do público que
muito justamente o aplaudiu.
Além do sucesso que acabou de

alcancar no Pavilhão dos Despor-

tres professoree do ensíno secun­

dàrio em Portugal.
O Dr. António Agosttnho ensí­

nou várias gerações de alunos do
Liceu de Faro, tendo sído profes-
80r durante mais de quarenta e

cinco anos,
E em cada aluno deixou um

amigo dilecto, porquanto o Dr.
António Agostinho, além de pro­
feasor eaplentiseimo, respeítado
e constderado, foi protector d08
seus dísclpulos, em quem os mes­

mos viam não só o venerando
Mestre mas também um seu

amígo,
I ¡Por virtude da aposentação do
Paofessor António Agostinho, o

Liceu de Faro, tendo á fre¡nte o

seu Ilustre Reitor, sr, Dr. José As­

cenço, e o er, Dr. Joaquim Maga­
lhães, resolveu home,nagear o in-
signe Professor. ,

Para isso, realizou-se na tarde
do dia 22 de Outubro, no Gínàsio
do Liceu de Faro, uma sessão BO­

Iene, de homenagem ao Mestre

Continua na 2,8 pàgina

e pela assistência que enchia o

salão de festas daquele organismo
regional.
O Rancho da Casa do Povo da

Conceição voltou para a sua paca­
ta aldeia, cônscio de ter representa
do com brilho o folclore_algarvio.

O Rancho Folclórico da Ca8a do Povo de Conceição de Tavira

tos e que com muito prazer regis­
tamos, o slmpàtico agrupamento
folclórico exibiu-se num dos sa­

lões do «Diàrlo de Noticias», tendo
por iss) merecido noticia de rele­
vo naquele importante diário,
Na noite de 21, exibiu-se na Ca8a

do Algarve, onde lhe foi prestada
carinhosa recepção pela Direcç�o

Que não esmoreça, são os nos­

sos votos, para bom nome da Casa
do Povo que representa e da nos­

sa terra
Renovamos por Isso as sauda­

ções que dirigimu8 no nosso últI­
mo númcrfl a08 seU8 directores,
fazendo votOI! pelos progress08 dO
simpático grupo folclórico.

O Prof. Adriano Moreira tem o condão de se exprimir com

precisâo e incisão quando fala das nossas real idades ul­
tramarinas. O seu pen-

sa�ento brota, �í.mpido, in- II pelo Dr. Matos Gomes
terramente clarIfIcado, sem

'

rodeios, despido de toda a .

nebu losidade. Não é esse um segredo fácil nem vulgar. o de
se fazer entender por peSSOas de todas as condições e de to­
dos os niveis de, cultura. DiSSO nos deu prova, outra vez

agora, ao empossar, um deStes dias, o nosso Governador-Ge-
.

re l de Angola, Ten.-Cor. Eng.o--------------
Silvério MarClue!l. Referiu-se,
então, o já p resrig'ioso Esta­
dista a «, •• U�9 regra funda­
mental a seguir na admistra-

. çí\o sobre a qua] muitas vezes

tenho insistido, e também
muitas vezes sem grande re­

sultado: é Clue «deve manter- ,

-Se a província informada com

verdade das circunstâncias, da
administração, e n ada se deve
anunciar ou promete sem a

certeza de o poder realizau.

ARTESANATO
(Continuação)

ALtM dos tecidos da cana,
palma, esparto e vime

existem nos arredores de Ta­
vira teares caseiros para urdir
o linho e a lã. São exclusiva­
mente das mulheres que habi­
tam na serra e empregam as

horas vagas (vagas da lavoira,
lida da casa, cuidados da famí­
lia e criação de animais do­
mésticos I) em semear e cuidar
o linho e prepará-lo para po­
der ser fiado. Para chegar a

este ponto (o de ser fiado) as

operações são várias e não
vêm para o caso. O que se sabe
é' que, produto de ,�randes sa­

crifícios e muitas horas senta­

das na «burra» a puxar os !i­
ços e passar a caç .d eira, pro­
'duzem algumas toalhas ou a l­
�uns metros de linho grosseiro
(estopa), que vêm vender à
feira de S. Francisco.
Com linho fazem a inda os

alforges e é curiosode ver como,
de «monte» pa ra «m on tp», va­
ria o padrão «oficia!». Quan­
do um homem da se rr a encon-

Contfnua na 2 a pÁg-tna

/\pología dos Grandes do
Mundo Português

o Centro Escol"r n.O 1 da Moci­
dllde Portuguesa (Escola Té('nica
da Régua) leva a efeito, entre jo­
veng, um concurso literario com
vista à publicação de 11m volume
Intitulado «Apologia dos Grandes
do Mundo Portul(uês ...
Aquele Centro fornece regula,

mentos a quem os solicitar, po­
dendo os interessados apresentar
014 "eus trabalhos até fins de Fe­
vereiro 110 ano próx.imo.

OrUDo de amigos "Os ta.irenses"
Para comemorar o '1,0 aniversá­

rio deste peque.no grupo, todos 08

seus '¡¡ócios se reuniram num al­

moço de confraternização no Res­
taurante 4(OS Battstae». O almoço,
que se prolongou, no mais vivo
convivio' foi mais um protexto
para reunião de bons tavirenses
a use n te s do seu torrão natal. "'\08
brindes falaram alguns dos aseo­

ciados que eualteceram os melho­
ramentos que se estão fazendo na

nOSSR terra, mercê da boa vontade
de alguua . ravírnasee, dízeudo
também palavras alusivas ao acto

que fie feRtej'1Va, 8endo todos
muito aplaudidos, Cantou··se

depois o hino do grupo, cuja
letra e da autoria do nORSO velho

amigo poeta Vito,' Castella, e mú­
sica do também velho amigo ma­

estro Sebastião Leiria. Os cânticos
foram acompanhados pcb. orque8-
ta «Duarte Fernandes•. Em segui­
da todos os componentes se diri­

giram ao Santuàrio do Cristo-Rei,
cuja vista pllnoramica &e disfruta
do alto das sua8 varandas, terml.
nando assim 02.° aniver8ário deste

pequeno gru,po,
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que foi o Dr. António de Sousa
, Agostínho Júnior.

Presidiu o Reitor do Liceu, la­
deado pelo homenageado e pelos
tira. Drs. Joaquim �agillhães, Jose
Neves e Carlos da Costa Pícoíto,
Dr.s Mdria Jose Fernandes Moniz
Nogueira, více-reítora do Liceu, e'
pelo estudante Júlio Neto Carra-
pato. .

.

Aberta a sessão, usou, em pri­
,meiro Ingar, da palavra, o sr. Rei­
'tor do Liceu que tal como 08 res­
.tantes oradores, enalteceu as qua-'
Iídades, de profesaor e de homem,
do homenageado, manifestando o

seu profundo desgosto por o ver

abandonar o Liceu que com tanto
car-Inhoser-vlu,
A 8eguir díscursou o er, Dr. J08é

Neves, como antigo aluno e ac­

tual colega do homenageado, que
brilhantemente a ele se referiu,
em palavras repaseadae de reco­

nhecimento e de saudade.
Depois a sr.S Dr.8 Maria josé

Fernandes Moniz Nogueira, em

representação das professoras do
Liceu, !ique proferiu um' erudito
discurso,
Finda a brilhante oração desta

ilustre Sr,», falou o estudante jú­
lio Carrapato, como, actual aluno
do Liceu que, com dicção perfeita
e conçeítçs precísoa, disse da má­
goa com que os actuais alunos do
Liceu viam partir o Dr. Agostmho,
Finalmente, usou da palaxra o

n08SO conterrâneo Dr. ,Carlos da
C08ta Picoito, como antigo aluno
do homenageado, que em pala­
vras sentidas proferiu o discnrso
do qual respigãmos o que a seguir
publicamos. ,

.

'

Findos os discursos, agradeceu
o homenageado que extremamen­
te comovido, depois de citar Ros­
seau 'e comparando a sua figura à
do Padre que vendo a figura de
Crtsto, gritou que era indigno de
ver a imagem do Redentor, tal co­
mo ele era (indigno de tal home­
nagem, terminou tremulamente
pela emoção mas com toda a elo­
quência, citando Camilo qne disse
ser a melhor maneira de agrade­
cer o aífêncío, silêncio a que ele
juntava as suaslãgrimas agrade-
cidas. '

Depois fleres, muitas fleres, um
telegrama lido do Dr. Martiniano
dos Santos, e dois abraços, um do
sr. Tenente,Coronei Ventinho que
entrou ,para o Liceu com o Dr.
.Agostinho, e outro'do sr. Dr. Rita
da Palma que, mais velho,' foi o
protector d� homenageado quan­
do ele, como aluno entrou para o

Liceu de Faro.
E em beleza terminou a sessão

de homenagem ao'Dr. António de
Sousa Agostinho Júnior que, pelo
que fez e pelo que foi, bem a ine�
receu e dela foi digno. _

A seguir publicamos um excer­

to do discurso do nOsso amigo Dr.
Carlos Picoito :

Ex.mo sr. Reitor; Ex.-o 81'. Dr.
António de Sousa Agostinho jú­
nior; Ex.mOB srs. Professores do
Liceu; Minhas Senhoras e meus
Senhores:

'

Hã muitos anos - mais de trin­
ta - deixei a minha terra, para
vir frequentar o Liceu João de
Deus, em Faro.
Como era natural, vinha receO­

so, tímido, a medo -em suma.
Era a primeira vez que longe

dos pais, distante do lar paterno,
fora da terra natal, tinha de en­

frenh,r, só, i80lado, 8em o ampa-
10 bendito do pai, sem á ajuda
adorãvel e santa, pJ:'eciosa magnâ­
nima e bela da mãe, a vida e os

'8eu's' inevitaveis revezes, a vida
c as suas vietórias e derrotas.
E neste estado de espirito entrei

no antigo Liceu desta cidade.
Era meu profe8sor de matemã­

tica o sr.. Dr. António de Sousa
Agostinho júnior, aliãs o único
profes:.or que deata disCiplina co­

nheci, dentro dO,meu Liceu. Outro
não tive, outro não conheci. Tudo
aquilo que de matemãtica apren­
di no Liceu a si o devo,
Logo DOS Primeiros contactos

éom o Mestre, eu, criança ainda,
notei que nesse í homem havia
l{ualquer predicado que para ele
nos atraía, qualquer coisa qÚ.e a
ele nos' prendia, qualquer cir­
cUDstância, imperceptivel embora
que nos irmanava, ao mesmo

tempo 'lue impunha a autoridade
do profe880r sobre o aluno, a au­

toridade, ,afinal, do irmão mais
velho 80bre o mais novo.
Eu vi, desde logo, em V. Ex.s sr

Dr. Agostinho, um companheiro,
um ami�o, mas simultânellmente
um pro�es80r que se .fazia consi­
derar e respeitar pelo aluno.
Mas não foi só para mim que o

sr. Dr. Agostinho 8e m08trou 8em­

pre amigo.
Não. O professor ilu8tre foi

sempre amigo de todos os seus
aluos.
A8 demonstrações dessa amiza­

de são inúmeras, atraves da mi­
nha ,vida escola:r.
Lembrã-Ias !agora �não faz mal,

neste desbobinar de recordações
neBta ronda de saudade.
Assim, um dia, o meu companhei­
ro de carteira, rapaz irrequieto e

folgazão" levou para uma certa
aula um chocalho Lque escondeu
entre a calça e a perna, pendu­
rando-o, com um flo. ao �Últo.

Entretanto, anunciou-me as suas

Intenções. tendo-lhe eu recomen­

dado cautela e que visse bem o

que ia fazer.
Iniciada a aula, começou a ou­

vir-se o chocalho, como se ove­

lha tresmalhada estivesse na sala,
O professor em questão fingiu,

ao princípio, não se aperceber do
facto. Mas depots não se conteve
e expulsou o aluno pois descobriu
fãcilmente o autor da gracinha,
dado que enquanto toda a túrma
estava a rir, o portador do choca­
lho mantinha-se sérto .•.
E o meu companheiro là foi pa­

ra o cor-redor fazendo Iembrar
em cada passo que dava, um sino
rachado de velha ermida em ruí-
nas ...

Mas o meu colega [etava tapado
a faltas na respectíva disciplina,
pelo que uma falta a mais, moti­
vada por expulsão, implicava ine­
xoravelmente, a perda do ano.

'

Por isso, ele, eu e alguns outros
colegas solidãrios - se bem estou
lembrado - fomos pedir' ao pro­
fessor que desculpasse, no que
não fomos a tendidos, pols o mes­

mo professor mostrou-se Intran­
sígente,
Em face disto, recorremos então

ao nosso Director de Classe, O Dr.
Antonio Agostinho.
O Mestre ouviu ... ouviu ... , li­

mitando-se a dizer que o procu­
rássemos no dia seguinte. .

E no outro dia. lã fomos falar
novamente com o Dr. Agostinho
que aconsehlou o aluno a ir pedir
desculpa ao professor o que assim
ele tiraria a falta.
E o certo e que o meu compa­

nheiro, penitenciando-se, não per­
deu o ano •..

Esta atitude do Dr. Agostinho
demonstrou uma das qualidades .

que ele sempre teve: - a beuêvo­
la compreensão dos actos irreflec­
ttdos da juventude, sem a quebra
do respeito devido ao professor.
Por assim ser, ueste caso nem o

aluno ficou prejudicado, nem o

professor ficou diminuido peran­
te a classe.
Mas a verdade e que só espírt-

, tos-de cleição como o do Dr. Agos­
tinho. verdadeiras vocações para
o sacerdocio do ensino, tomam
tão belas e nobres atitudes.
Ainda outra ocasião e para não

citar mais factos, pois se o fizesse
levaria toda a ttarde a .contà-Ios,
o Dr. Antónió Agostinho mostrou
abeleza da sua alma, a incomen­
suràvel grandeza do professor
que sempJ:'e foi, o homem com que
o aluno podia contar sempre
Em certa altura, deu-se um ca­

so grave na minha t�rma 'e o Rei­
tor de então, não, estando com

melas medidas, pdrticipou o facto
à Policia que logo, e como e óbvio,
,quiz prender todos os alunos da
mesma turma.
Todavia, o Dr. Agostinho sabe­

dor.do que se pa8sava, e impondo,
com altivez, com galhardia, a sua

qualidade de professor con8ide·
rado e de Director de Classe res­

peitado, opÔs-se tenazmente à pri- .

s,ão dos seus alunos, defendendo,
contra tudo e todos, a sua atitu-

, de e afirmando que ele mesmo

deslendaria o caso.

E a verdade e que dias depois.
sem manifestações de força e ve-

,

xames graves e Inúteis, tudo es­

tava deslindado, a contento de to­
dos.
Como disse, o sr. �Dr. António

Agostinho era o nOS80 Director de
Classe.
Como tal, assistia por vezes às

aulas dos outros professores e,

pOl'tanto, às chamadas dos alu-
nos.' '.

Ora, ainda hoje me lembro dos
sinaisfurtivamente e pelas costas
do professor, o Dr. Agostinho da­
va ao aluno quando não sabia res­

ponder à pergu,nta formulada.
E, ainda hoj e me parece que o

Dr. Agostinho, nessas alturas, so­
fria tanto como o'aluno chamado,
,quando este não sabia respon­
der ..•
Minhas Senhoras e meus Senho­

res:

Era a8sim, foi sempre, o sr. An­
tónio Agostinho.
Mas o perfil que pobremente,

tracei doMestre ficaria incompleto
se não referisse uma outra faceta
do seu caracter recto, do seu espi­
to de eleição, da sua fnlgurante
inteligência.
Refiro-me ao seu critério de

clássificação do aluno.
Para ele, a classificação do alu­

no não se limitava a uma simples
operação aritmética, a uma sim­

ples iogos de números obtidos
através das esporàdica�, ocasio­
nais e contigentes cla8sificações
dos pontos escritos.' ,

Para ele, valia muito mais a

opinião pessoal que formara do
aluno, do que os valQres constan­
tes ou resultantes dos pontos.
Para ele contava, sobretudo, o

valor pessoal d08 alunos, valor
que o Dr. Agostinho conhecia p�r-

CASA
Vende-se, na Rua Dr. Au­

guslo da Silva Carvalho, com
os n.o· 11 e 13.
Receber propostas na Rua

da Liberdade n.O .52'- Tavira.

�Câmara
r�informal
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25.000$00, qtie está a ser devida­
mente reparada com vista ao [uri­
cionametuo da Delegação Escolar;

-DI pedida autorização a Sua
Ex.· oMtntarrodas Finanças
para retirar Jo empréstímo

contraído na Caixa Geral de De­
pósitos, a importância de 350 con­

tos, com destino ao pagamento da
última, fase da obra «Paços do
Conce'lho»,

.

�Á se encontra devidamente ele­

W etrificada a Rua da Porta
Nova até ao Apeadeiro do

.

mesmo nome.

p [á hoje que à limpeza da Ci­
.... dade, começa a fazer-se de

madrugada, cOQ vindo por­
tanto que os reservatórios do lixo
sejam colocados de noite, o mais
tarde possiv�1.. .'

,

al alterado o Regulamento da,,

abertura de estabelecimen-
tos do 'concelho de Tavira,

exceptuando do horário de encer­

rameuto ao almoço os estabele­
cimentos de cabeleireiros de se-

nhoras.
'

Caminhos de ferro
Horàrio dos comboios

Linhas d'o Sul e do Sado
\

Comunica-nos a C. P. que a par­
tir de 1 de Novembro passam a
circular díàrtamente, durante to­
do o ano, os seguintes comboios e

automotoras:
- Comboio semidirecto N.O 9011

- Entre Barceiro e Vila Real de
.

Santo António - Guadiana, com

ligação para Lagos.
- Automotoras N.OB 8322/8125-

Entre Évora e Funcheira (ligação
ao comboio N.d 9011).

- Comboio semidirecto N.o 9012
- Entre Vila Real de Santo Antó-
nio - Guadiana e Barreiro, pas­
sando a partir daquela estaçâo às
15-40. Recebe ligação de Lagos e de
Sines.

- Automotoras N.oB 8124/8331-
'Entre Funcheira e Évora, passan­
do a partir daquela estação às
19-20 (ligação do eombejo N.o 9012).

feitamente pelo permanente con­

tacto que com eles mantinha.
Finalmente, desej o ainlia uma

outra circunstância demonstrati­
va da beleza de sentimentos do
Professor Agostinho.
O Mestre era contrãrio a toda a

espécie de denuncia dum aluno, a
toda a falta' de solidariedade en,
tre os estudantes.
Servibdo-me do calão académi­

co, para ele ,o «engraxador:., o de­
nunciante do colega, era um ser

mesquinho, sem caracter, um

«vl'nliilhão do templo».
O Dr. Agostinho queria que os

seus alunos fossem verdadeiros
homens, de bem, aprumados e fir­
mes nos seus gestos, atitudes e

conduta, homens dum só rosto e

duma só fé que. fosse ela qual fos­
se, devia manter-se sem·pre a mes·

ma, sempre igual a si mesma.
Minha8 Senhoras e meus senho­

res:

Era assim, foi sempre assim o
homem que hã pouco deixou o

professoradQ, o Corpo Docente
deste Liceu.
Ao fim de tripta anos, a lem­

brança de tudo quanto referi e um
lenitivo para a perda da nossa

mocidade qUI! vai desaparecendo.
Quando se chega à minha idade

e nos encontramos entre a moci­
dade a desapar.ecer e uIpa velhice
que jã se vê apontar, embora ao

longe, tirar _
do nosso bornal de

ilusões de ,moço, queridas re­

cordações da nossa juventude, e
tornarmos p,or fugazes momentos,
àqueles sa.udosos tempos que não
voltam mais ..

Assim procedi e com o Dr. Agos­
tinho, um e outro, voltamos, por
minutos anos atràs, eu lembrando
o moço que ¡fui, ele recordando,
estou certo,... o . professor jovem
que então era.
Minhas Senhoras e meus Senho-

res: "

O sr. Dr. António Agostinho
deixou o. professorado a que se

entregara d�vota1_11ente durante
toda a sua vida. '

Foi com tristeza que os seus co­

legas, os empregad08, os conti­
nuos, enfim o seu Liceu, e ainda
os seus antigós alunos, o viram
parth, porque a presença do Dr.
Agostinho era necessària, era de·
sejada, era querida.
Por iS80, trazido por essa triste­

za, aqui estou como seu antigo
aluno e, estou certo, manifestando

.

{J sentir de todos os meus colegas,
a dizer.lhe :.

- Sr. Dr. António AgosVnho I
Os seus antigos alunos fàmais o

esquecerão e por tudo quanto fez

por eles e por tudo quanto lhes
ensinou, como homem e como pro­
fes80r, muito e muito obrigado 1
E no abraço que lhe vou dar, com
a permissão de V. Ex 8. vai o meu,
vai o nosso eterno reconheci­
mento.

Conttnuação da 1.8 PAgina
" 'Informação verdadeira e um

Continuação da 1.8 Pàgína .' são realismo governativo, frus-
tra outro sabe p -los alforges randõ a dema,gogia sempre fá-
do sitio donde ele é: castanho cíl e sempre igualmente per-

e branco, azul e, branco, de-
" 'tiiciosa, são :prindpios basíla­

bruados de baeta encarnada res de quem se dispõe a traba­
ou azul. bordados' sobre o' de- ·lhar, mas.a trahalhar com pro-

/ brum, etc. eles conhecem-se, veíto, �om: OS pé$ bem finca-
logo; como mareanré conhece das-no chão que se pisa e den-
os farõís, pelos f080s. tro dos limites rigorpsos das
Misturando trapos na urdi-' possibilidades.:e que se a to-

dura fazem mantas, cobertu- dos é Iícíro pedir esforço e sa-

ras, etc. Uma largura de tear crífícics em benefício comum,

chama-se um «ramo». Geral- já nâo é decente nem honesto
mente as mantus levam dois exig'ir milagres . a ,vulgares
«ramos» de largura pelo que mortaís ou, o .que é pior, na-

vegar no mundo das utopias eapresentam costura.
Todo o linho é fiado à roca. querer impô-las � justificá-:)as

Para a lã. usam' a roda. como se fossem milagres •••
Com a lã, quase sempre na

Encontrou o Ministro do
cor natural, fAbricam mantas,

Ultramar em Silvério Mar-
saias e estamenha para chales ...

'

ques um homem de «fideHda-
e fatos de homem, etc. de' comprovada» no desempe-
Ultimamen te fa bricam a lã nho .das funções que acaba de

em fío e confeccionam artigos deixar. as de Governador de

d'� malha, que vendem tam..
«Cabo Verde� esse carinho in­

bém na feira de S. Francisco.. dispensável de Angola».
.

A .lã pode' ser fixa de azul "Na sua resposta, ponderada.
Hxo ou cor de laranja. .',

. objectiva, o, novo Governador-
t pena que o comprador -Geral de Angola referiu-se

não compense melhor estes a Cabo Verde comosendo tal-

trabalhos, o que animaria mui-: vez �a' mais perfeita lição de
til mais mulheres a entrete- integração multirracial do

rem-se neles, com vantagem Mundo»:
económ ice par�, si, o que as

«Na sua dispersão por ilhas.
prenderia ao torrão onde se

na Indivíduelídade
'

ecológica
criaram; impedindo o êxodo destas, na únídade política,

d também' 'uma outra vez discu-
sempre crescente as serras e .

,
tida por um polo de interesse
criado, na qualidade dos seus

árduos problemas. na conju­
gação dos esforços de cabo­
-verdeanos, goeses, angolanos,
macaenses e europeus que ali
servem em 'to�os os sectores,
Cabo Verde é bem a ¡: equena
imagem das nossas concecpões
multirracionais e plur,iconti-

.

nen tais e bem merece que o

seu caso seja meditado, qual
'ensaio piloto pleno de êxito».

Cabo Verde é, na verdade,
um autêntico laboratório étni­
co a servir de confirmação a

�ma politica 'de fra:ternidade
humana (:)riunda� da Ociden­
tal Praia Lusitana mas desa­
b�ochada nos trópicos.
O Governador-Geral Silvé­

rio Mar!Íues refe:tÍu:'se também
a Angola dizendo que Portu-

. gal soube fazer frente com de­
cisão, tendo-a «reduzida às
proporções de hoj� uma situa­
ção que nos surpreendeu com

aspecto alarm,ante». Mais:
«Situação que auxílio extE'­

rior impúdICO. em dinheiro,
peritos, armas, homens e pro­

paganda continua mantendo
ao llível de endemia latente».

, No entant�, Portugal pro�­

seguirá no seu caminho, pelo
seu próprio pé, «a.té que o

Mundo queira crer na vali&a­
de e autenticidade da solução
multirracional - a única que
se opõe simultâneamerite à se­

gregação nas nações (o que
quuse todos, elevem :compreen-
,der e poucos praticam) e à se­

gregação entre nações (o que
o novo racismo não compreen­
de). Até quando? Certamente
durante tempo sufíciente para

que com devoção suportemos
novos sacrifícios que nos se­

jam impostos. Com a devoção
com que se serve' o país onde
se nasceu, que em circunstân­
cias como as actuais ou se ser-

ARTESANATO

campos.

A utilidade do que não pres­
ta: Enchemo,-nos de prosâpia
corn a notícia' da fábrica de
tapetes que exist.u em Ta�i-

'

ra e ela não foi, no fim de
contas, uma indústria, tipica­
mente tavírense, O principal
dirigente e proprietário era

fiancês. O ponto e gosto dos
produtos muito afrancesados
foram, por \ certo. Ainda por
cima a duração da empresa foi
curta e não ficou na ierra na­

tal nem um dos exemplares i

, nelEr produzidos.
Não são também exclusiva­

mente ta virenses os 'tapetes de
trapos mas o certo é que' as
,mulheres de Tavira, ricas e

pobres, em todos os tempos
lhes dedícaraPl horas' vagas.
Feitos d e desperdícios, impres­
sionam como o mais nítido
clich.é do espírito de'economia, .

arranjo e gosto da dona de.
çasa, que em ,geral os guarda
ou oferece, mas raramente

vende.
Como eles, as sacas e cober­

turas de retalhos diziam que a

mulher sábe construir. o seu

ninho, tal como a avezinha
que utiliza também pequenas
insignificâncias a qu� ,o seu

sentido intuitivo ,sabe dar
valor.

'

A utilização dos trapos nos

tàpetes faz-se de variadíssimas
fornlas: 'trabalhando-os como

malha de uma ou duas 8gU­
.lhas, entrançando, prendendo
como a lã da� alcatifas de Es­
mirna ou cerzindo-os em m 0-

saico (tapetes de «loucura»). .

A trapologia pertence ainda
a confecção de. bonecas, já ra­

ras por mercados e feiras, bo­
necas em que a cOJl£¡guracão
anat6mica ficava um tanto

mal servida mas cedia O passo
ao espírito. bastante humo­
rístico.\

Agradecimento
José Augusto Isidoro Gomes

luz de Tüvirü

Hermínia d a Encarnacão
Gomes, capitão José João En­
carnação_ Gomes e Rogéria
Maria da Luz Gomes, respec­
tivamente" esposa, filho e no­

ra\do saudoso finado, na im­
possibilidade de agradecer in­
dividualmente, por carência de
direcções, vêm, por este meio,
fazê-lo, p�nhorados e eterna­
mente agradecidos Q todas as

pessoas amigas que o acompa­
nharam, q_uer durante a rápi­
da doença que o vitimou, 'tiler
até à sua última morada.

Uma 'regra fundamental

ve ou se trai».
Nem mais.
Na encruzilhada em que o

. Mundo se perde, atemorizado
e envileddo, não há terceira
alternativa: ou se serve a Pá­
tria� integralmente, totalmen­
te, numa doação inteira, ou se

trai.
t quando se defendem. se

aceitam ou pedem os exemplos
estranhos, nas fórmulas e nas

ideologias, não 'é já dum ser­

viço que se trata, é da traição,
obra clássica de renegados.

Alugam-se
Dois baixos na Rua José

Pires ,Padinha, n.o 110, em Ta­
vira.
Quem pretender dirija-se à

sua proprietária no referido
prédio.



POVO A L:-"G A R V I O s

Umo Enciclopédia
bem' necessária

\

«Entrei numa livraria. Pus-me a
.contar oe livros que há para ler e
oe anos que terei de vida. Não che­
gam, ndo 'duro nem para metade
da ltorarta;
Deve haver certamente outras

manetraeâe se salvar uma pessoa.
sendo e�tou perdido••

Almada Negreiros

As necessidades culturais de
informação. como as corres­

pondentes possibilidades. têm
evoluído de'maneira evidente
dentro de cadà forma civiliza­
cíonal individualizada ou

mesmo através de ligações. in­
fluências ouconvergencia entre
várias civilizações diverssas.
Depois de Guttemberg. a

vulgarização da palavra escri­
ta, tomada um facto, não mais
se-atrasou. numa corrida cuja
vertigem se mantem. em cons­

tan.te .

progresso, As referidas
necessidades concretize ram -se,

enquanto a industria inunda
os mercados, todos os dias. de
milhões de livros, revistas,
toda a espécie de publicações,
cujoconhecimento completo ou

�té, parcial é impossivel (e na
.' mâior parte dos casos desne­
cessário) a um público hetero­
géneo, fortemente limitado,
por estas circunstâncias. no

.espaço e no tempo" quanto à
, possibili.lade -de uma cultura
de natureza univeual.

" Todav:ia, neste munde em

que cada minuto preenche uma

-Iacuna e assiste ao nascimento
de muitas outras, continua a

, exístír um, permanente e ínsa­
tisfeito desejo de referência, de
totalidade informativa.

, A ele queiem cOIlesponder
as diferentes enciclopédias. em
maior ou menor extensão. com
mais ou menos vantagens ou

.

inconv'enientes, com mais ou
menos eficiància. No entanto

(perante as precisões e os dados
conh.ecidoB)� parece correcto

. afirmar que uma tentativa
,

Colmo a da Verbo - Enciclopé­
dia Luso-Brasileira de Cultu-
,:ra. estrutura,da confessada­
mente a partir de uma o¡"je­
ctividade científica e compre­
ensivelmente' no sentido (tão
necessário!) da comunidade

,

cultural lusíada, se apresenta
como a mais próxima efe,cti­
vação de intenções até aqui
perfeitament� realizadas. '

Ao'longo dos três anos em

que se acumulou, seleccionou,
ordenou, o material, forçosa­
mente vasto, utilizado na ela­
boração da Enciclopédia.
nomes ilustre. no 'panor.ama
intelectual luso- brasileiro
deram à sua valiosa colabora­
ção a uma obra que vê assim
garantida por uma honestida­
,de cultural f1agrante e neces­

sária. sobretudo quando se re­

fere a um extensfssimo campo
de exp�riê,ncias culturais e

pretende aSse·gurar o contacto
do leitor interessado com in­
gente massa de' informação. '

Orgânicamente estabelecida,
a Verbo - Enciclopédia Luso­
-Brasileira de Cultura tende
a lém do mais. pata uma faci ..
litação da consulta 'e relacio­
nação das numerosas notas
aUabéticamente dispostas, mas
integradas sistemàticamente
pordisciplinas corresponden tes
aos múltiplos ramos do conhe­
cimento humano. Assinados
por figuras provadamente
competentes, os artigos, que
constituem a parte mais volu­
mosa da Ençiclopédia (ao lado

Quando se conseguirá a valo·
rização dos frutos secos? .

Contlnuaçlo da 1.- pãgina
progressivo' desenvol vimen to.

Assim. está ainda por con­
seguir uma das aspíracõe» dos
rs.coo lavradores algarvios,
produtores dos frutos secos­

a recolha dos frutos nos arma­

zéns dos seus grémios, ou. en­
'luan to isto não puder funcio­
nar, a criação de fundos para
abono aos pequenos proprietâ­
rios e arrendatários. livrando­
-os de serem forçados a vender
os frutos arrasradamente, E
não exageramos esta qual ifi­
cação, lembrando que aqueles
que 'não sabem fazer as contas

da sua exploraçâo agricola, ou
que as não fazem porque as

consideram uma quebra-cabe­
ças. ignoram que em vez de
lucros, quando, vendem a al­
farroba pelos preços que de­
correm nesta época, perdem,
visto estar verdadeira o ofi­
cialmente apurado que os en­

cargos desse fruto, com base
em Isalários já ultrapassados,
são da ordem dos 25$00 por
arroba.
A lavoura algarvia maní­

festa por este meio, enquanto
o não possa fazer pessoalmen­
te, como espera, o seú apreço e

grande reconhecimento pela
atenção que Sua E,x.· o Secr"­
tário de Estado do Comércio
se dignou dispense r num dos
seus primeiros despachos ao

sério problema da valorização
dos frutos sectis e confia em

que Sua Ex,· procurará fazer
cumprir a lei n," 1957 de 20-
-5-1937, ou conseguir já, como
medida de emergência, a verba
destinada a., socorrer por abo­
n o, os lavradores mais neces­

sitados, que neste momento se

vêm seriamente aflitos para
obterem o devido valor para
os seus frutos, -o qué. não sen­

do só de ·interesse pessoal, é
também da economia nacio­
nal.

Um Proprietário

rlrrenda-se
Uma horta. com abundân­

cia de água, ramada, casa de
habitação e algum arvoredo.
Tratar com Francisco Var­

gues - Livramento - sitio da
Arroteia.

rlrrenda-se
U,ma horta no sítio de fiei­

nardinheiro. composta de, se-,
queiro e regadio, com amen­

doeiras, figueiras, aUarrobei­
'ras, oliveiras, etc.. nora, tan­
que, casas de habitação. rama-
da e palheiro. '

Tratar com a Sua proprietá­
ria, M. C. S. R. Rua Dr. Au­
gusto de Carvalho n.O 10-
Tavira.

-

das notas mera'men te informa­
tivas, das noções lexicológi.!as,
de um completo e actualizado,
vocabolár;o áeral bu dicionário'
da Língua Portuguesa,etc.)
examinam sucinta e completa­
mente temas referentes a dis-,
ciplinas tão diferentes Coma a

Filosofia ou o Desporto.
£stamos. assim, face a um

notável e imprescidível esforço
de d.ecumentacão cultural. Pe­
lo facto devemos f�licitar aque­
les cujo trabalho lhe deu exis-
tência.

Miguel Freitas da (osta

Todos os fios' de lã
para tricot

MEIAS DE NYLON

Fábrica

Alenquer
Telefone 15

• Preços de Fábrica

Depósito
R. dos Fanqueiros, 96, 1.0.Dt.
Telefone 21691 - L I S B O A

••••••••••••••••••••••••
• • •

! Notícias Pessoais!'
••

',> - '.
........ ' ' .

Fazem anos:
Hoje - D. Lúcia do, Naeclmento

Leíria, D. Juli� dos Santos, D. Ma­
ria dos Anjos -Magro Caetano (jon'
çafves, Mlle Marla Margarida GaI­
vão Caneado, e o er, Idalécio Car-
1011 Martins.

'

Em 5 - D. Maria Isabel B, Oltrn­
pio, menina Rita Maria Fernandes
Correia e o ar, Dr. Rui joão Aboim
Faria Pereira.
Em 6 - D. Maria Leonarda Vaz

Figueiredo, D. Maria Cândida da
Fonseca e Silva, e 08 8r8• Casimiro
Eduardo dos Santos e Car-los AI·
berto Leiria Ambrósio.
Em 7 - D. Celestina Lucinda Váz

Ftzuetredo, D. Marla josé Brito
Gago bCaosado, D. Marília Men­

donça Coelho da Palma Passos
Valente' meninos António Tomás
Viegas Ptrea, Cados Alberto Trtu­
dade Madeira Gomes e o ar, Scbas­
tião Artur Santana.
Em 8 - D. Isaura Calvinho Hor­

ta, D. Maria Cândida Entrudo Vie­

gas, D. Libânía da Conceição Cos­
ts. menínas Maria josé dos Márti­
re� e Maria Irene das Candeías e

o sr joaquim jerónimo de Almei.
da.
Em 9 - D. Maria das Candeias

Lopes Cruz, D. Fernanda Falcão
Trindade de Carvalho e o menino
joão Cavacode Sousa.
Em 10 - D. Maria da Conceição

Barão Pacheco e o sr, Dr. Alfredo
Marques Teixeira de Azevedo.

Partidas e Gheg';¡_das
De visita a eeus pais encontra-se

nesta cidade, o noseo conterrâneo
sr. SHvino MArIO Santos de Olt­
vetra, que está prestando eervíçoa
militar na Guiné.
- De visita a sua filha, neto e

,e genro, seguiu, com sua esposa
para Moçambique, onde vai passar
alguns mesea, o n08SO conterr'â­
neo er. Joeé Ptres Faleíro, manda­
dor das ar-mações da Abobora e

do Livramento.
- ApÓ8 ter passado as suas ha­

bituaitJ férias na sua quinta de
Bernardinhei�o, regres8ou' ã sua

ca8a de LitJbo!l, o ·nOS80 prezado
..migo e conterrân'eo sr. Capitio
António Pedro de Brito Aboim- Vi·
la Lob08. abastado proprietàrio. '

_ Com sua mãe retirou para
Lisboa, apó8 ter gozado as 8ua8

habituais férias nesta cidade, o

nosso prezado amIgo e conterrâ­
ntlo tJr. António Centeno Pinto,
empregado do Banco Português'
do Atlâtico, na Capital.

'

,

- Com sua esposo regre8sou do
passeio que fora 'dar pelo Mediter­
rAneo, a bordo do paquetc Prh;aci-.
pe Perfeito, o sr. Tenente Francis­
do Solés!o Padinha, presidente da
Comissão Municipal de' A8sis­
tência.

Necrologia
Manuel Joõo

Com 64 an08 de idade, faleceu
no dia 22 de Outubro, em Tavirh,
o 8r. Manuel joão, soldado da
G. N. R., reformado.
Deixa viúva a sr.8 D. Maria Mar·

ti118 e era pai da IJr.a Maria Ma­
, nuela Martins Fortes, e8posa do
sr. Manuel Rufino, e do 8r. Eduar­
do Graciano MartintJ.
Á familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames. ,

D. Etelvina da Conceição Silva
Na noticia publicada no nossó

último númer sobre o talecimento
desta sr a, por lap80 ficou ,incom­
pleta poi8 era irmã das sr.b8 D.
Maria josé Martins, esposa do sr.
Anibal Augusto Martins funelo­
nã io dos Caminh08 de Ferro de
Faro, aposentado, D. Romana Mar­
tins Salvador. esposa do 81'. Sal­
vador António júnior. oficial da
G. N. R., aposentado, e do sr. An.
tónio joaquim Evaristo Luis, che­
fe da E8tação do Caminho de Fer­
ro desta cidade, esposo da sr.a D.
Elvira Martins Luis.

Perdeu-se
Uma mala de senhora, na

noite 1 de Novembro. na ca­

miuneta da Rodoviária das 20
horas.

'

Dão-se alvissaras a quem a

entregar nesta Redacção.

Vende-se ou Arrenda-se
Boa casa de comércio com

mercearia e taberna, com mais
de trinta e cinco anos de exis­

tência, ótima área para negó­
cio de frutos secos e verdes e

ainda composta de boa casa de
residência em cimento armado,
3 armazéns de telha vã, alpen­
dres, ramadas e anexo 8.000
m2 de bom terreno arborizado
çom amendoeiras. aUarrobei­
ras ,e figueiras.
Tratar com o próprio, Joa­

quim Correia Soares (Gaspa­
rinho), todos os dias úteis, no
sítio das Pereirinhas - Luz
-de Tavira.

. ,

Multiplicação de triqo
para semente

A Federação N acions'l. dos
Produtores de' Trigo inforrna .

os produtores de trigo.rle que
nos termos do Decreto-lei n. u

29 999� de 24-10-1939,. abriu no'
,

día 1 de Novembro a inscri­

ção para a produção de trigo
para semente.
Pretende-se que sejam se­

meadas no ano agricola de
1962-63 as seguintes varreda­
des e quantidades de t rígo :

A:marelo, 300 000 quiÍogra­
mas; Argelino, 100.000;.Au-

'

tonomia, 600.000; 'Campodoro,
300.000; Candeal, 10.000.; Da
Maia, 50.000; Galego, Barba­
do, 60.000; Galego Rapado,
5.000; Impeto, 700.000; Lobei­
ro, 250.000; Lusítano, 600:000;
Magueíje, 2 • 5 O O ; M a r a,

,

300.000; Mocho d e Espiga
Branca, 7 O • O O O ; Pírsna,
4 O O • O O O; Preto, Aínarelo�'
250,000; Quaderna, 10.000;
Restauração, 350.000; Ríbeí­
r o, 30.000 ; R o m a, 40.000;
Tevere,40.000.
Os produtores interessados

na multiplfcaçâo de rrigo para
semente deverão apresentar os
seus pedidos de inscrição atra­

vés dos Grémios da Lavoura
que tenham integrados os ser-

.

viços da F.N.P.T. Para o efei­
to deverão preencher }:>oletim
especial, que lhes será forne­
cido por aquelas entidades, in�
dicando claramente: \ nome e \

morada do produtor: rdentifi-
'

cação 'e localização da proprie­
dade; meios de transporte e

acesso à propriedade; varieda­
de, quantidade e proveniência
da semente a multiplicar, etc.

,Os trigos provenientes das
searas inscritas, depois de
aprovados no ensaio prelimi­
nar do grão, serão pa,gos aos

preços d,a tabela com o acrés­
cimo de $40 por quilograma,
deduzidos os descontos legais.
Recomenda-se a rigorosa

observância dos prazos de ins­
crição, que são: de 1 a 30 de
Novembro proximo fut�ro,
para, os trigos de sementeira
outono-inverno; de 1 de Ja­
neiro a 15 de Fevereiro do
próximo ano,' 'para os'·de se-

menteira primaveril. ,

A produção de sementes se­

leccionadas serli limhada ás
regiões seguÍIites:

_
a) I e II

Regiões' Agrícolas: Vadeda­
des Da Maia e

.

Magueija; b)
V e VI Regiões Agrícolas:
Variedade Magtleija; c) VIII
Região Agrícola: Vadedade
Galego Barbado; d) IX Re­
gião ,Agrícola: Variedades de
trigo rijo acima mencionadas;
e) X, XI, XII e XIV Regiões
Agrícolas; Todas as Varieda­
des.

Vende-se
Propriedade de sequeiro e

regadio, no sítio da Campina,
Luz de Tavira. com a área de
7 hectares, com diverso arvo­

redo e pomar, nora com motor

e casas de habitação e depen-
dências. . '

Ver e tratar :om Manuel dos
Santos Pràdo. telefone 251 ........

Tavira.

'Santo Estêvão,
Curso de Corte e Bordados­

Está: a decorrer nesta aldeia mais um

curso de corte e bordados da afama­
da máquina de costura «Oliva ... sob a

orientàção do sr. José Mllria seu di­
gno agente.
O referido curso tem já grande fre­

quênçia e está dispertando o maior
interesse e entusiasmo' em virtude do
profundo conhecimento esimpatia com
que a Ex m a professora D, Maria Eu­
génia Gaspar, dirige os trabalhos - C.

EDI,'-AL
João António da Silva Graca

Martins, Engenheiro Chefe da 5,8
Círcunscrtcâo Iudustrtal, faz saber
que Pedr-o Oliveira Leão Ld ." re­

quereu Iiceuça para instalar uma
oficina de partir amêndoa. com

câmara de .expur-zo pelo sulfureto
de carbono. ínclulda na 2." claase,
com 08 tuconverrlentes de trepida­
ção. barulho, poetras, perigo de
explosâo e incêndio, vapores incó­
medos e tóxicos, situada no Largo
do Cano, N.os I, t: 4. freguesia de

�. Tiago, concelho de Tavira e

dts-rtto de Faro;'
Nos termos do Regulamento das

Indústr+ae Iusalubree Incómodas
Perfgosas ou Tóxica8' e dentro d¿
prazo de 30 dras, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as peseoas íutereseadae apresen­
tar reclamações- por escrito, con-

. era a conceesão da licença reque­
rid� e examinar o respectívo pro­
ce8SO' nesta Círcuuscrfção Indus­
trial. com sede em Faro. na Rua
do Dtstr+to de Faro n.O 2·2.° (Edi­
fício da Mutualidade Popular).
Faro, aos 26 de Outubro de 1962

O Engenheiro Chele da Clrcunscrllão
João António da Silva Graça

,

Martins

Agradecimento
A familia de Etelvina da

,Conceição Silva vem. por este

meio. em virtude de não po­
der' fazê-lo directamente por

sonegação 'de elementos, agra­
decer a todas as pessoas que se

dignaram tlc,)mpanhá-la à úl­
tima morada.

l\rrenda-se
O pomar de citrinos da

Quinta dós' Frades.
Quem preten.der dirija-se ,a

Marcelino Galhardo. Tavira.

CASt\
,

Ven�e-se, xla Rua da Liber­
dade, com os,n.·· 52 a 54.
Recebe propostas o solicita­

dor José Luís Cesário.

CrlSF\
" Vende-se" no Terreiro d\,)
Garção, 2 - Tavira.
Tratar com Suute NoI Vie­

gas, Rua do Salitre, 126, r/c
-Lisboa.

Vende-se
Propdedade de sequeiro e

regadio, no bÍtio da Murtelra.
Luz de' Tavirà, próximo ao

Livramento e a 70 metros da
Estràda Nacional. com a área
de 25.000 m2� com diverso ar­

voredo e pomar, casas de ha­
bitação e dependências.
Ver e tratar comManuel dos

Santos Prado, telefone 251-
Tavira.

I
PRCHECO
TrlVIRA

Fábricas de moagem de
farin,ha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. r\ .

encontra V. Ex.a aos melhores preços
do mercado no depósito da fábrica.

J. A. PAC'H ECO
tflnham a consagração do

público qUfl os consomfl.

TELEFONE 13 APARTADO 13EnVIAMOS AMOSTRAS - fAlEMOS REMESSAS A [OBRAn[A



POVO ALGARVIO
Retalhos

.

destaLdsboal
,orJ:i6� eoru!e.t�

,

o Salão dos NovIssimos, no S. N. I. O desejo de apreciar a evo­

------_,...-------,
- lução da Àrte através dos

Tempos, nomeadamente a Àrte Moderna, quexud o permite, le-
-

vou-nos, há dias, a visitar, no Salão Foz, o IV
Salão dos Novissimos I

Percorremos as' Salas de exposiçã o, gu'ian­
do-nos pelo Catálogo qu e um circunspecto fun­
cionário nos entregara à entrada, tentando as­

. sim adivinhar com a sua «ajuda», o que eada
uma das obras expostas poderia querer dizer I

E pasmamos I Sim, pasmamos pelo ccnteu­
do daqurlo a que hoje chamam Aite Moderna,
como se a maioria dos trabalhos expostos tra­

duzisse alguma forme, sentido ou expressão de
'.

belo I t natural que o nosso «pirismo�>' e insen-
,sibilidade «modernísta», nâo nos ajudasse a iriterpretar algu­
mas das obras primas ali expostas I Estamos convencidos que
muitos poderão sentir enlevo
por aqueles motivos aos quais
não encontramos c:tualc¡uer
fluído espiritual ou contem-

plativo. Não duvidamos I· Mas
.

a grande maíoría dos que
ueambulav,am pelas. Salas do
Palácio Foz, quedando-se aquí
e além, com uma expressão de
encantamento ante este ou

aquele trabalho exposto, se

um ca tacHsmo ciu81quer, ou a

bizarria de qualquer funcioná­
rio irreverente, tivesse altera­
do a posição dos quadros, vi­
rando-os de cima para baixo
ou da direita para a esquerda,
as suas exclamações «snobs:.
seriam as mesmas: «Que lin­
do I. .• »
Não, presados leitores I Pre­

ferimos que nos continuem a

.chamar «hota de elástico» I Pe­
rante o que vi�os dos Novís­
símos que expuseram nos Sa­
lões do Palácio Fez preferi­
mos a Arte ,«antigalt, aquela
que nos deu as obras imortais
que, felizmente, enchem as ga­
lerias dos principais Museus I
Entre um Picasso ou um Dal-

, ly, continuamos a preferir um
Nuno Gonçalves ou um Bor­
dallo pinheiro,
De tudo o c:tue vimos. - e "

havia de tudo, desde obras
executadas em tela, tabopam,

.

unitex, catrtão, papel, etc.' até
gesso e ferro velho (n.o 25)­
Desintegração ••• apenas u'ma
ou outra' escultura, em,bora,
nos moldes modernistas, des­
pertou a nossa sensibilidade
tal foi o caso de N.O 28 Cabe­
ça, de Charters Almeida; n.o
28 Virgem do Leite, de Maria
'Irene Vilar e n.o 14 Figura
Aladá, de Luiz Valdez Caste­
lo-Branco.
Não gostamos da interpre­

tação c:tue os «nodssimos» de­
ram à Arte-I Mas é naturall
Não evoluimos o suficiente
para compreender os moder­
nistas I •••

.

".

S E M A N A R 'O R E G' J O N À L J S T. A
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Correspondência postal
para. o norte do País TOTO·BO,LA,

8."C Jornada 11/t�/62
Nome: «Povo AlgarV'i'o» .

Morada: TAVIRA
Olhaneuse - Benfica 2
Académica - eUF. 'x
Luaítano - Atlético 1
Barreirense - Leixões. x

Porto·-;Gulmarãet! . 1
Braga �_ Marinhen8e 1
Bovíata - Covilhã .. 2
Beira-Mar - Oltveírense 1
Varzim 1- Salguetroa • • 1
Sacavenense -e-- Seixal . • x

,
Portimonense - :Alhandra 1
LU80 -- C. Piedade • . . 2
Peniche Silves...· 1

Jorge Cruz

Por. 'ser de' bastante interesse
publico informa a Administra­
çêe Geral dos. CTT, aprovei­
tarE1do o facto de passar a ser

diário o comboio semi-directo
de Vila Real de Santo António
a Lisboa, o qual chega aquela
cidede 8' tempo de ligar corn o

comboio correio para o Porto,
resolveu criar malas postais a

seguirem naquele comboio a

partirem/das estaçâes de Vila
Real de'Santo António, Tavira,
Olhão, Faro, tso«Álbuieire,
Portimão, Silves � Lagos., Ou.
tras estão ainda em estudo.
As correspondêncies inclui­

das nestas malas têm possibi­
lidede de ser entregues tio dia
imediato, de manhã. em todas
as locslidedes: até ao Minho e,
de tarde, no Alto Douro. Deve­
rão ser depositadas nos rece­

ptáculos a tempo de sezern re­

colhidas na primeire tiragem
.

e as de. últim« hora, mediante
a respective sobretaxa, serão
aceites ad bàlciio das referidas
estações até cinco minutos' an­
tes do lech.o das tnalas•. '

,

O palhaço é um artista,
É mÚRico, eqtütibrteta.
Um homem de habilidade;
Que canta, que ri e chora,
Que nos prende um quarto de hora
E pos faz rir com vontade.

'

Na sua excentricidade
Há certa comicldade,
Embora em rasgos singelos;
Quantas vezes á sucapa
A sua máscara tapa
Os sentimentos mais beloe;

Também na vida real
Há palhaços que, attnat,
De vê-los, [ico repeso. .

Não têm arte nem graça,
São uns tantoeheede praça
Que so merecem despre�o.

,

Nos seus ares, lias seus gestos,
Que não são nada modestos, ,

Há baeõtta, presunção
E deslizes, que eu sei la T
Defeitos queo berço da.
Notas de má criação.

'

Arrenda-se' ,

.

p'omar de ll;lranjeiras'no sí-
tio de Sinagoglt-.

'

Tratar Com Luís
Rua D. Pàio Peres
12 - Tavira.

Arrais,
Correia,

E das suas palhaçadas
Ninguém ri as gargalhadas,
Falta génio e habilidade,
Une são palhaços de raça,
Aos outros [alta-lhe a graça

,
- Palhaços da Sociedade ...

Teatro António J>inheiro
- Espectáculos da semana­

Hoje apresenta, pata maiores
de 17 anos A Amada Inliel
com Gregory PecK é Deborah
Kerr, em cinemascope techní­
color. Em complemento, Kro­
nos (Conc:taistador. do Uni­
verso), em cinemascope com'
,J�ff Morrow; e Búbara Law-

I

Q' f'rence.
- urnta- etra, em es-

pectáculo para maiores de 11
anos, A MuJher que sebie so­

Irer, com Ana Maria Ferrero,
Mosimo Serato, em Cinemas­

cope £erraniacolor. Sabado, em
espectáculo para maiores de 6
anos Heroico Aventura, com

Marco Paoletti,' e Eleonora
Rossi Drago, em cínemascope
teehnícolor,

João Antón,io da Silva Graça
Martins, Engenhetro Chefe da
Quinta. Círcunscrfçâo Industrtal,
faz saber que Victorino Men'det!
Inácio, requereu licença para inM­
talar uma desttlarta de aguarden-

, te, tncluída na 2 • classe, com OB

Inconvenieutes de perigo de incên­
dio, cheiro Él alteração dás águas,
na' ,Vàrzea de Vinagre. freguesta
de, Santa Catarina da Fonte do
Bispo, concelho de ,Tavira dístrtto
de Faro, confr-ontando ao Norte
com o Caminho Público, ao Sul,
Nascente e Poente com o reque-
rente.,

"

'

N08 termos do Regulamento das
Iudúetrías Insafubres, Incómodas,
Perígosaa eu TÓxicas e dentro do
prazo _de 30 días, a contar da pu­
blicaçao deste edital, podem todas
as pessoae Intereeeadaaapresannn­
,reclamaçõe8 por escrtto, contra a
concessão da licença requerida e

examinar o respecrívo processo
nesta Círcunscrtção Industrtal,
com sede em Faro, na Rua do Dís-:
trito de Faro. n.02-2.0 (Edificio da
Mutualidade Popular).
Faro. aos 29 de Outubro de 1962

O Engenhalro Chefe dª C'lrculÍscri,io
João António da-Silva Graça

. MartillS

Ob 1 Palhaços que me ouvis,
Modificai/o cariz
Em expressão mais comedida]
Assim perdem o intereese,
Ja todo o/mundo 08 conhece
Se entram na arena da Vida.

Zé da Rua

, Doutor Fausto Cansado
Doutor José João Vila lobos

. Sendo operador o prim�ho e

tendo como anestesista o se­

gundo; sugeíteí-me a interven­
ção cirúrgica em 13 de Setem­
bro findo, no Hospital de S.
LU1z, desta cidade •

Ás suas competências, não
nos restam dúvidas.' se deve o

éxito óperatório; mas em nos­

sos corações muito fundo cal­
mam, o carinho, a dedícacão,
o desinteresse e a amisade sem

limites que até final, dispen­
saram à operada,
A nossa muita gratidão.
Séjá-nos desculpado o que

'mais ntio é do que desabafo,
impossivel de calar.
Lisboa, 20 de Outubro de

1962.
Tereza Maria Pires Soares Oliveira

, Rodrigo António do Ó Oliveira

Horêrio dos Comboios
Lisboa - Algarve

A partir de 1 de Novembro passou
a circular diàriarnente, durante todo
o ano, entre Barreiro e Vila Real de
Santo António - Guadiana, os corn­
boios semidirectos N.oS I) 011 ,e 9012, '

sendo modificada a marcha deste úl­
timo como a seguir se indica :

V. R. S. António � Guadiana P. 15-40
Vila Real de :Santo António,. 15-41
Faro ,. 16-48
Tunes • ,. 11-26
Puncheira • ,. 19-08
Grândo-la ,. 20-16
Alcácer do Sal ,. 20-44
Setúbal " ,. 21-51

Barreiro • ·pC., 22-14
22-20

Lisboa (Terreiro do Paço) C. 22-25

•

fll'máda de servl�(j -,Está
de serviço urgente; durante a

presente semana, a FarmácÍa
Montepio•.

I-� .

Este número foi visado pela
Delegação ,de Censura

pendimento, quem iria aumen­

tar a sua mág�a, revelando o

seu :ROme I
Ela não esc:tueceu nunca es­

sa Tavira distante em que de­
correu a sua mocidade feliz I
Respeitemos a sua dor I O si­
lêncio, neste caso, é de oiro, já
c:túe mais não podemos fazer
pata mitigar um pouco a. sua
imensa amadur,a I

Dia de FInados!
\
Dia de tris-
teza • •• dia

de .audade••• dia de recorda­
ções c:tue não se consegue'm es­

quecer I
Vã-o passando os anos na

ronda inexorável do T.empo e

nós jamais .cons�guimos olvi­
dar os nosses mortoll c:tueridos.
Dia de Finadosl Dia em c:tue

as recordações são mais pun­
gentes e em c:tue as £Iôres c:tue
a nosS!l piedade leva aos bra­
çados até ao Calvário, vio or­

valhadas pelas lágrimas duma
enternecida saudade c:tue não
mor'l:el
Não faremos essa caminha­

, da este ano. Que lá do Céu nos

perdoem essa ausência, ac:tue-
.

les c:tue rios foram tão c:tueridos
e em Tavira repousam' O"'8ono
eterno. Hoje, a distância e as

dificuldades da Vida não nos

permitem uns momentos de.si­
lêncio, numa prece sentida, re­
�ordanllo um Passado que já
não volta mai.s. Resta-nos a

certeza de que corações amigos
nã'o tetão deixado' de repartir
com os nossos c:tueridos ausen­
tes. nem as suas £lores de sau­

dade, nem as orações c:tue não
lhe podemos levar.
Dia de Finados I Dia de tris­

teza I Dia c:tue nos obriga a dar
razão ao Poeta Isidoro Pires.
c:tuando afirmava:

/

oconselhe·se

com o nosso

DELEGADO AGRONÓMICO

-
,

sobre o mais eficaz

e económico

utilização �os noyosMistério! •... "Não há' nada·
c:t ue intrigue,

atraia e impressione mais o

Homem, do c:tue 9 mistério.
O mistério tem sempre ac:tuele
velho prestiMo das histórias
de amor com damas e�c:tuivas
e veladas.
As vezes, a impaciente cu­

riosidade, o efeito psicol6gico
de algumas circunstâncias, Q
receio, c:tue cresce com maior
ou menor impressionabilidade
no individuo, a força da suges­
tão, criam formas e volumes,
dando expressões terriveis aos

factos mais simples, apenas pe-
. lo prestigio e a sugestão do
mistériol •••
Ainda agora, a propósito

dos Retalhos «Triste Destino»
que escrevemos, várias pessoas
nos têm perguntado, cheias de
uma curiosidade mótbida,
quem �ra essa rapariga a c:tue
nos' referimos I
Para c:tuê saciar' um desejo

doentio de saber se a revelação
desse segredo s6 'serviria para
'tornar mais triste ainda um

destino c:tue a amargura da Vi­
da tornara infeliz?
Não, meus' amigosl Deixe­

mos em paz c:tuem foi tocada
pela asa da desventura e ar­

rasta o seu destino triste por
esta Lisboa I
E não seriamos nós, a c:tuem

essa alma entristecida se nos

abriu, num mom<;uto de arte-

Discuta com ele os S1!US problemas
de fertilização; procure tirar o

maior rendimento pos�¡'(el da ver.ba

que 'anualmente gesta em adubos.

, Aproveite a nossa A�SIST�NCIA TÉCNICA

gratuita

Dirija-se a um dos Dep6sitos

da C�f existentes no Pals e

indague qual é o, nosso Delegado

Agron6'mico da sua área

�
COMPANHIA

-",

Oh I quantas cinzas há na sepultura,
Já desfeitas na fria solidõo;
E, contudo, a sua alma tem quentura,
Que se sente no. nosso corasão.l

UNIÃO FABRIL


